
COMUNICAi)O D~ IMPR~N5A 

Rr.:SPOSTA DA F~C (M-1) AO PROi'r.~CTO D~ Pf~CTO COM OS PARTIDOS P011TI­
c ·) s , APR~S~NTADO P'7.10 CONS'SLHO D~ RSV01UÇí'rü 

1.- A F.~.C.(M-1) dnclar3 qun o f3Ct J do n5o ter est3do prnsente n3 ro 
u:li3o:--.. cs~v.~d3 P?,l o MF A· o:1 de se :.. :tJ?rr>s?:ltL) ~ o p:o gt~ do pncto com 
o s pa:r·t. -~s ·pol!tlC:J S rof0rnnte n l:lstl tu c l O:l:lllZLl çno do MF A' dc>v e 
-se unf'c nmr>nte ·a 0SS3 CO:lV OC3.t6r_ta ter sido efc>ctuaJa do f o rmQ i:l­
co rrnct3 {pelo tel0fo:1 e ), 0 snm tor sido i:ldic3da a importnnci::t da 
refPrid.3 rnu:li3.o. 1nm0:1tamos qun cr?rtas indiv idu::tlidndos tn:1hnm fr>i 
to d0clar:1ç')0s nprnssnd:!s s ob ro a nossa aus~ncin dn:1do .Jssim campo 
nbnrto ~s manobras - revisionistns do caldnias o dif':11naçffo dos mnrx:tll 
tns-leninistns; 

2.- A F.~.C.(f-1-1) vom agora tomar posiçffo sc,brn o pro j0cto do po.cto cem 
os partidos político s, que nos foi entroguo no dia seguinte no da 
rr>feridn rnuniffo; 

3.- A F.~.C.(r-1:-L) 6 um d0stacamr>:1to dn prop.'lgn:lda das posiçõns dos mar 
xist.3s-l.a;ti:lis_t.Q§3~' qy~_,_acL_c_ifum_ ;:u:1 Jl,nst;-ui_ fi o do~ gQynr~Q__Q_urguôs __ _ 
e na s-ua subst.i-tuiçS"o pA-la Dr<:;II..~QG-RAC I--A P@PULAR ,- dirigiàa pc, kr pro l-e­
tnri.'ldo, na lut::t contra. o capitalismo o sua substituiçffo pelo soe i 
alismo, 3t6 3 chegnd3 ao Comunismo; --

4.- ~sse regime de Ditadur:J do Prol0t:~rindo matorinlizn.-so no pod~?r di 
recto dos oper:irios, c::tmpo:wsos o sold:l.dos expresso om milhares dÕ 
orgn:1izo.çõns d:l.s l.'lrg.'ls rn:1ssns, reprosentad3s na Assembleia Nacio­
!131 o Popular, dofnndidas pnlo Bx0rcito Popul3r, o cuporiormP:ltE> di 
rigidns pP.lo Partido Comunista ~brxist:..~Lenini.stn; 

5.- A nctu:1l situaç~o p~)rtugur>sa. ca.rJ.ctr:riza..-s e por uma oxtr01nn. instn.ti 
lida.do, e :1 luta process-se o~trP quem defendo a c ontinuaçffo do po 
der d:1 burguesia, da. explora.ç5o o da oprossffo, o entro os revo luci 
on~rio s qur: dofPndom a liberdade e a. d0mocracia, o fim da. explora:­
çffo do homem pelo homP.m, a t oma..da do poder pelas mn.ssn.s trabalhado 
rns; 

6.-- Paro.-- n6s, dontr...o .do MFA existem forças progressist:l.s, e ao mesmo 
tompo , inconsequentes e contrn.dit6rias~ A n ossa posiçffo em relaçffo 
ao :MFA 6 co.:Jhr?ci.:.b: est:1mos n favor dolo quando n.taca. o fascismo e 
so opék~ ao :l.V:tnço do s oe ia. l-fascismo, quando dofn!'ldo 3. IND~P~NC IA 
NACIONAL o se opõo :10 Imporia.lismo Amc>rica.no o à. ponetraç5o Impori 
alista RUssa.; osta.mos CO:ltrn olA qua:1do so Vorgn. pornnto ·os reaccr 
on:irios o o Impori:tlismo ostrnngoiro soja de> que côr for, nom0adac: ­
mc:!'lto qun..::~do mnntr>m bnsos militnrGs ostra!'lgeiras nu. nos s a Pátrd.ã ~ 
quando nutoriza mn.:1obrn.s milita.ros da Nato , etc. · 
No 28 do sc:tr:mbro o :1 0 ll de r.'Inrço org:1:1izámos b3x-ri<Xadas e pusem<m 
-nos 3. c.':lb c: Ç.':l da luta co:1tra os fascistas. Na. pr1tica, f ormou-se Utn 
"pn.cto .:t:lti-fo.scistan e'!ltro n6s 0 ::ts f orçns nr1nn.dn.s progressistas :~ 
Nos d in.s soguint P. s 2 0 28 do setembro, o Copcon vo ltou-se contra a.s 
mo. ss:,s, i mpc:>di:ldo o !JV'I.O,Çc po lítico rovoluciontÍrio o popular, imp0 
di-:hio o n.ta.qu0 no a.pn.ro lho d 0 ~stn do Burgu8s. Aí j3. o st1v::uno s co:l.:­
tra o r.fFA ; 



-~ -A insti tucionalizo.ção do MFA. não -s-ignifica a consagração de il.m regi .. 
-~· me burguês, parlamentar e pretensamente democr~tico, ond~ todos os 

rartidos, quer os que defendem os interesseo dos explorados quer os 
que 0 ~ que defendem os interesses dos exploradores, estejam represen~ 
tados. Na prá.tica, a Assembleia Constituinte -vai ser um -verbo de en­
cher. !'~rece ... nos que da.í não -vir! mal ao _mundo, pois ~ C'~nsti tui17 -:· 
da Assembleia 1Constituinte ser~ necesná.r1amente ,de ma1or1a reacc1on~ ... 
ria e oportunista, de democratas de 25 de Abril, de -vendidon ao lrr(pe"" 
rialismo Americano ou ao Irnperialj.omo Russo. 
Ma13 a i ns titucionalização do MFA. :ngnffica o a::parecimento de "'tl.tna- -no­
ya força politica que ,retende colocar-se acima e exterior ~ luta de 
classes que opõe o tra~alho ao capital. N6s declaramos que esta ten" 
tativa ~ ut6:pica e idealistaJ e que cada -vez ma_is o l.rFA ser~ obriga­
do a escolher o campo de luta~ ou o dos exploradores, ou o dos explo­
rados. Isso conduzirá a lutas i-nternas dentro do lv!FA, mais intensas 
e definitivas do que as que se têm paosado, e será nosso papel defe~ 
der 7 como sempre temos feito, o sectór progressista e patriota das 
forças armadas, simbolizado ~elos camaradaG do P~ 1 e por dezenas de 
outros quQ.r t~ is; 

a.-Mas como a situação actual se caracteriza, insistimos, por uma grande 
instabilidade, e porque a linha revolucionária nerá. a ele avançar para 
a Demo era c ia Popular,. e não a de contempor iza:r. e fechar o o olhos à 
in:plantação da ditadura burguêsa m6smo que seja sob máscara democrá.· 
tica-, os marxistas-lellinistas nf:!o a.ssinargo ~enhum acordo que consis·• 

,=~~~~P.~-~.as .. .t.abe.:ke -c~ - d-ar=urltâos à:O'-=-pod"'e'~ .. _ urgu.ê.a . :: ~---= --... 
Põr ·s-s o7 recus ãmos o -pacto }'reposto r>elo ]JlFA; 

!.-o :povo avança na sua luta, une-se e or~niza-se cada TeZ mais. 
A~ ideias revolucionárias conquistam cada vez mai~ adeptos e simpati~ 
zantes, os reaccionárior. e oportunistas oão rele~ados para o caixote 
do lixo da História. 

·A Frente Ele~toral de Comuni~tas (1~rxistas-Leninistas), integrada 
na corrente 1nvencivel que ~1bertará a Humanidade da ex~lor~ção do 
homem :pelo homem e a conduzir~ ao Comunismo, repudia~~ semnre todos 
03 processos, abertos ou velados, que tentarem trqvar esta-marcha. 

Nemfascismo, nem social-fal'lcil'lmo! 

Nem Imperial is mo, nem Soe ial- Imper ia1ismo! 

Em Fre:tte Jlela. REVOLUCà<) .DEMO~..á.TICA POPUT...AR! 

5 de Abril de 197'5 

Comissão CentTal da 
FRENTE ELE11'CiPJ\J, DR CriUi\Hr.tB.'I~L\W.IDIS'1'.An-LE.lU1U_'}'fà.S ) 

Reedição ,da Comissão Distrital de Coimbra da FEC-ML 
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